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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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CAPÍTULO 4

Lucas Lacerda de Souza
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Universitário João de Barros Barreto, 
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INTRODUÇÃO

A doença renal crônica (DRC) caracteriza-
se como uma lesão renal, com perda irreversível 
e progressiva da função dos rins, gerando 
problemas nos sistemas de filtragem gromerular 
e tubular, além de modificações deletérias ao 
sistema endócrino. Em estágio mais avançados, 
os rins perdem a capacidade de manter a 
homeostasia do organismo do indivíduo afetado. 
Estudos epidemiológicos tem mostrado que a 
DRC  tem aumentado a sua incidência em todo 
o mundo. Dentre os fatores de risco da DRC, 
os mais prevalentes são o tabagismo, a doença 
periodontal e o diabetes mellitus. As doenças 
renais apresentam significativa implicação na 
prática odontológica, uma vez que elas podem 
desencadear manifestações bucais, restrições 
na utilização de determinados medicamentos, 
alterações no metabolismo geradas pela falência 
renal, e considerações referentes aos pacientes 
renais transplantados, que fazem a ingestão 
regular de medicamentos imunossupressores. 
As manifestações bucais, em sua maioria, são 
difíceis de serem diagnosticadas e tratadas, 
pois estão associadas ao problema metabólico 
do paciente, contribuindo significativamente 
para a qualidade de vida do indivíduo portador 
da DRC. 
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Objetivos: 
O intuito do nosso estudo é apresentar aspectos de saúde bucal de pacientes 

portadores da DRC, tal como a importância do cirurgião-dentista no auxílio ao 
tratamento desse grave problema de saúde pública. 

Métodos: 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica do tipo descritivo de caráter 

qualitativo acerca das manifestações bucais da DRC publicada na Bilioteca Virtual de 
Saúde (BIREME) e na plataforma Scielo por meio dos seguintes descritores: “doença 
renal crônica e manifestações bucais”, “chronic kidney disease”, “ chronic kidney 
disease and transplant”  e “transplant and oral manifestation”. Foram utilizados artigos 
do período de 2007 a  2017, publicados na língua portuguesa e inglesa. Como critérios 
de inclusão foram selecionados temas relacionados às manifestações bucais da 
doença renal crônica, e de exclusão todos os não relacionados à supracitada temática. 

Resultados e Discussão 
As manifestações bucais da DRC podem aparecer como uma hiperemia da 

gengiva, palidez da mucosa bucal (decorrente da anemia) e uma progressiva perda 
da demarcação da linha mucogengival. Além disso, em decorrência dos efeitos 
colaterais da utilização contínua de diuréticos, ocorre a diminuição do fluxo salivar 
dos pacientes, o que gera xerostomia, além de ocasionar a predisposição para a 
candidíase, para a sialodenite aguda supurativa e para a doença cárie. Nos estágios 
mais avançados da DRC, os níveis de uréia apresentam-se em altos, o que resulta 
em uma contínua secreção de amônia na saliva. Em decorrência dessa alteração 
de PH, tornando-se mais alcalino, há uma susceptibilidade da mucosa em formar-se 
estomatites com características clínicas semelhantes àquelas presentes na Gengivite 
Ulcerativa Necrosante. Além disso, outras manifestações são citadas na literatura, 
tais como a presena de paladar metálico, petéquias e equimoses, obliteração pulpar, 
queilite angular, aumento   e   perda   de   inserção   da   gengiva,   eritema   da   
mucosa   bucal   com pseudomembrana cinza, ulceração gengival e da mucosa, 
disestesia dos lábios e língua e hipoplasia do esmalte. Em adição, máculas e nódulos 
também podem ser citados como as principais manifestações de pacientes que 
realizam hemodiálise. Outros achados como a leucoplasia pilosa, ocasionada pela 
utilização de drogas imunossupressoras, e o líquen plano, formado em decorrência 
da associação entre drogas diuréticas e ß- bloqueadores foram detectados. Em 
acréscimo, algumas formas de candidíase como a pseudomembranosa, eritematosa 
e a atrófica também foram relatadas em pacientes transplantados, evidenciando a 
susceptibilidade dos seus organismos à infecções fúngicas. Lesões ósseas em 
decorrência das alterações do metabolismo de cálcio e fósforo também podem 
aparecer nesses pacientes. A osteodistrofia renal pode ocorrer nos estágios 
avançados de DRC, como consequência da pielonefrite e da glomerulonefrite. 
Quando a função dos túbulos está prejudicada, pode ocorrer o hiperparatireoidismo 
secundário, um distúrbio associado à disfunção dos hormônios da tireóide, aos altos 
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índices de paratormônio e o acúmulo de cálcio e  fósforo no organismo. Os níveis 
elevados de paratormônio alteram o transporte de cálcio para fora da matriz osteóide, 
podendo ocorrer uma desmineralização óssea. Essas alterações são comumente 
observadas como regiões radiotransparentes focais bem definidas. Nos dentes, pode-
se observar perda da lâmina dura, a presença de opacificações do trabeculado ósseo 
(padrão de vidro fosco) e a formação de lesões denominadas tumores marrom de 
hiperparatireoidismo. O tumor marrom de hiperparatireoidismo pode aparecer com 
aspecto radiotransparente uni ou multiloculares e bem circunscritas. Semelhante ao 
tumor marrom de hiperparatireoidismo, a manifestação maxilofacial da osteíte fibrosa/
osteodistrofia renal também pode ser encontrada no contexto de pacientes afetados 
pela DRC. É definido como um distúrbio esquelético com alterações nos níveis de 
cálcio e fosfato e na taxa de metabolismo ósseo desses pacientes. A osteite fibrosa é 
considerada a manifestação mais comum da osteodistrofia renal e afeta cerca de 30% 
dos pacientes com DRC. Mais recentemente, manifestações agressivas de osteíte 
fibrosa/osteodistrofia renal foram descritas e esses casos são agora reconhecidos 
como síndrome de Sagliker. Os pacientes sindrômicos são caracterizados por 
apresentar hiperparatireoidismo secundário, alterações severas do crânio e dos ossos 
gnáticos (microscopicamente consistentes com osteíte fibrosa), baixa estatura, má 
oclusão, anormalidades dentárias, ponta dos dedos dobradas, distorções do joelho e 
da escápula, distúrbios neuropsiquiátricos e audição prejudicada.

Conclusão: 
Este estudo revela que pacientes portadores da DRC são comumente associados 

à manifestações bucais. Inúmeras lesões já foram identificadas, entretanto, a doença 
periodontal e a cárie não são relatadas com frequência nos estudos mais antigos, o 
que é prejudicial para a análise das perspectivas futuras. Atualmente, tem-se mostrado 
que a doença periodontal está associada aos pacientes com DRC, especialmente 
àqueles portadores de xerostomia. Com isso, há a necessidade da presença do 
cirurgião-dentista no acompanhamento desses pacientes e, para isso, eles devem estar 
preparados para o manejo das possíveis complicações bucais e sistêmicas associadas 
à DRC. Em adição, há a necessidade de se manter uma dentição saudável e o controle 
das infecções bucais para a contribuição da homeostasia sistêmica do paciente. O 
controle da placa sub e supragenvival gera a redução do risco de infecções orais que 
podem desendacear a predisposição do indivíduos à quadros clínicos mais graves 
como a septicemia e a possibilidade de endoartrite. Em pacientes transplantados, os 
protocolos de imunossupressão predispõem o paciente ao aparecimento de infecções 
e de aumento gengival, reafirmando a necessidade do tratamento odontológico prévio 
ao transplante. 

Descritores: Doença renal crônica e manifestações bucais, Chronic kidney 
disease, transplant and oral manifestation.
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